
FLUXO LABORATORIAL PARA DIAGNÓSTICO DO 

NOVO CORONAVÍRUS (2019-nCoV) 

07 de fevereiro de 2020 



LACEN-CE 

O LACEN-CE é o laboratório responsável pela Vigilância Laboratorial do Novo 

Coronavírus (2019-nCoV); 

 

A realização de coleta de amostra está indicada sempre que ocorrer a identificação 

de caso suspeito.  

 

O sucesso do diagnóstico depende fundamentalmente da qualidade do espécime 

clínico coletado, do seu adequado transporte e das condições de armazenamento 

antes do processamento no laboratório. 



Procedimentos para Diagnóstico Laboratorial 

Deve ser realizada coleta de swabs combinados (nasal/oral), ou amostra de 

secreção respiratória inferior (escarro ou lavado traqueal ou lavado bronco 

alveolar), ou aspirado de nasofaringe (ANF).  

 

 



Procedimentos para Diagnóstico Laboratorial 

 

As amostras devem ser encaminhadas ao LACEN, após o cadastramento no 

Sistema de Gerenciamento do Ambiente Laboratorial (GAL). 

 

As amostras devem vir acompanhadas da Ficha de notificação para casos 

suspeitos de Novo Coronavírus (2019-nCoV), disponível em 

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=53635.  

 

Para consulta aos resultados, a unidade demandante deverá consultar  o GAL. 
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Procedimentos para Diagnóstico Laboratorial 

Para solicitação dos kits de coleta de amostras de swabs combinados contatar o 

LACEN. Os kits serão disponibilizados para as unidades, mediante ofício de 

solicitação.  

 

ATENÇÃO 

Conservação e validade 

dos meios 



Orientações para Coleta, Acondicionamento e Transporte 

 

A realização de coleta de amostra está indicada sempre que ocorrer caso suspeito 

de 2019-nCoV; 

 

A coleta deverá ser realizada  preferencial até o 3º dia, podendo ser estendida até o 

7º dia, por profissional de saúde devidamente treinado; 

 

Utilizar EPIs apropriados: avental de mangas compridas, óculos de proteção ou 

protetor facial, touca, luvas e máscara (N95 ou PFF2). 

 



Coleta de swabs de nasofaringe e orofaringe 

Introduzir o swab de Rayon na cavidade nasal (cerca de 5 cm), direcionando para cima 

(direção dos olhos), com uma angulação de 30 a 45º em relação ao lábio superior. Após 

a introdução, esfregar o swab com movimentos circulares delicados, pressionando-o 

contra a parede lateral do nariz. 

 

Remover o swab do nariz do paciente e introduzi-lo imediatamente no meio de 

transporte (MEM).  

 

Colher swab nas duas narinas (uma em cada narina).  

 



Coleta de swabs de nasofaringe e orofaringe 

Colher o terceiro swab na área posterior da faringe e tonsilas, evitando tocar na língua.  

 

Após a coleta, inserir os três swabs em um mesmo frasco contendo o meio de 

transporte viral.  

 

Rotular a amostra no tubo de transporte MEM com o nome completo do paciente. 

 

 



Coleta de swabs de nasofaringe e orofaringe 

Deverão ser colhidos 3 swabs de rayon sendo 1 nasofaringe direito, 1 nasofaringe 

esquerdo e 1 orofaringe para cada meio de  transporte (MEM); 

 

As amostras coletadas devem ser mantidas sob-refrigeração (4-8ºC) e devem ser 

encaminhadas ao LACEN,  em caixa térmica com gelo reciclável e acompanhadas da 

ficha epidemiológica devidamente preenchida. 

 

As amostras deverão chegar ao LACEN em até 24 horas após a coleta.  

 

Excepcionalmente, estas poderão ser estocadas e preservadas entre 4-8ºC, por 

período em até 72 horas. 

 

 

 

 



Amostra de secreção respiratória inferior ou aspirado de 
nasofaringe 

Após a coleta enviar o material imediatamente para o LACEN ou no máximo 24 horas 

sob-refrigeração de 4 a 8ºC. 

 

 

 

 



Orientações para cadastro no Sistema GAL 

Cadastrar na requisição de solicitação de exame no Sistema Gerenciador de 

Ambiente  Laboratorial (GAL); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Orientações para cadastro no Sistema GAL 

No preenchimento do campo “Agravo/Doença”, selecionar a opção “Influenza” ou “vírus 

respiratórios”; 

 

 

 



Orientações para cadastro no Sistema GAL 

No campo “observação” da requisição, descrever que as amostras são de 

pacientes que atende a definição de caso suspeito do novo Coronavírus, conforme 

boletim epidemiológico. 

 

 

 



Recebimento das Amostras 

 

 

  

 

Horário de recebimento das amostras no LACEN 

2ª a 6ª feira  de 7 às 17h – Recepção Barão de Studart 

Sábado de 7 às 12 horas – Recepção Tomás Acioli 

 

 



IMPORTANTE 

As amostras devem chegar devidamente identificadas; 

 

As amostras devem ser enviadas acompanhadas da documentação devidamente 

preenchida; 

 

A amostra deve obrigatoriamente vir cadastradas no Sistema GAL; 

 

 



ANÁLISE LABORATORIAL 

Uma vez chegado a amostra no LACEN: 

 

LACEN vai realizar painel respiratório - RT-PCR em tempo real e/ou IFI para 

Influenza A, B, VRS, adenovírus, Pflu1, Pflu2 e Pflu3); 

 

LACEN vai enviar amostra para NIC de referência - Este vai realizar painel completo 

para vírus respiratórios. Caso negativo, realizará o RT-PCR em tempo real para 2019-

nCoV e análises complementares. 
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